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  O dinheiro governa o mundo




  Introdução




  “O dinheiro governa o mundo.” Quantas vezes este provérbio é citado! Na maioria das vezes, não dá para evitar um murmúrio resignado junto com essa fala. Quase nada neste mundo funciona sem dinheiro. Seja na nossa vida pessoal ou no grande cenário mundial: de alguma maneira, tudo sempre gira em torno de dinheiro, bens, fortunas e posses. Passamos muito tempo com preocupações em torno de dinheiro: Onde posso comprar com mais vantagens? Por que a minha irmã ganha mais do que eu? Posso me dar ao luxo de comprar um carro novo? Os preços dos combustíveis subiram outra vez? Qual é a melhor maneira de aplicar o meu dinheiro? E assim por diante… Nós também somos lembrados desse assunto quando os grandes empresários criam maneiras eficazes de aumentar os seus lucros ou quando políticos infringem as leis que eles mesmos aprovaram, desviando verbas para o seu próprio proveito ou a favor do seu partido. Quando o assunto é dinheiro, parece que a moral termina. E que ele pode estragar o caráter de alguém nós também já sabemos há muito tempo.




  As pessoas sempre usaram muitas formas para expressar as suas experiências cotidianas com o querido dinheiro e acertaram no “x” da questão. A personagem Margarethe, no Fausto, de Goethe, exclamou: “O ouro dá pujança. O ouro tudo alcança” — outra versão antiga e elegante da nossa citação inicial. Além disso, dinheiro deveria ser tratado com discrição, como dizia um ditado popular: “Sobre dinheiro não se fala, se tem.” O imperador Vespasiano viu isso de uma maneira um pouco diferente com a sua famosa expressão: “Pecunia non olet — Dinheiro não tem cheiro.” O sábio Salomão já reconheceu, há mais de dois mil anos, os perigos das riquezas: “Quem ama o dinheiro nunca ficará satisfeito” (Eclesiastes 5.10). Outras duas frases passaram a fazer parte dos provérbios mais difundidos: “O amor ao dinheiro é uma fonte de todos os tipos de males” (1Timóteo 6.10) e “É mais feliz quem dá do que quem recebe” (Atos 20.35).




  Esses provérbios conseguem expressar a realidade da nossa vida mais do que muitos livros científicos a respeito de dinheiro e finanças. O dinheiro rege o nosso mundo e os nossos pensamentos. Mas, na realidade, o que é o dinheiro? Quais as funções que ele desempenha? A Economia nos oferece uma definição bem simples: dinheiro é tudo que pode ser usado como forma de pagamento. Fazem parte, naturalmente, as costumeiras cédulas e moedas. Na Antiguidade, pagava-se com algum bem de valor, como animais, pedras ou metais preciosos e, às vezes, até pessoas. O sistema de trocas tem uma longa tradição e foi usado por séculos. Hoje em dia, há formas mais modernas de dinheiro: ao lado do dinheiro comum e do dinheiro de plástico (cartão de crédito ou de débito, vales, etc.), o uso do dinheiro eletrônico se torna cada vez mais comum nesta era virtual.




  As diferentes formas de dinheiro já mostram as diversas funções que ele pode assumir. A primeira e clássica função do dinheiro era a função da troca. Na Antiguidade, não se pagava com cédulas, mas se trocava uma mercadoria por outra. A segunda função se desenvolveu com a transição da economia de troca para a economia do comércio: a função de pagamento. O dinheiro — na maioria cunhado em forma de moedas — servia como padrão monetário e era usado como moeda de um país. Essa função subsiste até hoje. Com o avanço da economia, surgiu uma terceira função do dinheiro: o acúmulo de bens em forma de dinheiro. Dessa maneira, os bens podem ser ajuntados e economizados sem que apodreçam ou estraguem. Diferentemente dos camelos no Oriente, o dinheiro possui uma existência temporal muito maior, já que dinheiro não morre.




  Quando se fala em dinheiro, muitas outras coisas vêm à mente. Logo também pensamos em fortuna, bens e riquezas e qualquer coisa que alguém consiga possuir. Dinheiro não significa apenas moedas e notas, mas praticamente todos os bens. E não apenas bens materiais, como os ingleses bem dizem: “time is money — tempo é dinheiro”, o que significa que existe uma espécie de riqueza bem diferente. Tempo é um bem imaterial, que é precioso, mas que não se consegue comprar com dinheiro. No entanto, são justamente esses bens impagáveis que tornam a vida rica. Além do tempo, podem ser citados: pessoas importantes (família, companheiros, amigos), saúde, ambiente em que vivemos, tudo o que Deus criou e, claro, o nosso relacionamento com Deus. Esse tipo de riqueza não está relacionado com moedas ou pedras preciosas. Nós ganhamos isso de presente, sem esforço e sem precisar pagar. Por fim, entre os bens imateriais, também podem ser incluídos o conhecimento e a educação, bens valiosos e importantes para os dias de hoje.




  Essa amplitude de significados que se esconde por trás dessa palavrinha despretensiosa que é “dinheiro” deve ser levada em conta quando se fala sobre as histórias de dinheiro da Bíblia. Podemos ficar surpresos com o que a Bíblia tem a dizer sobre o tema “dinheiro” através dos séculos de história que ela narra. Também na Bíblia, o termo “dinheiro” tem uma vasta gama de significado. O termo “mamon”, que provém de uma palavra aramaica e significa “riqueza”, abrange todos os bens materiais, fortunas e propriedades. O termo aparece em Lucas 16.13, e muitos estudiosos e tradutores entendem “Mamon” como uma personificação ou deificação da riqueza: “Vocês não podem servir a Deus e também servir a Mamon”.




  Chama a atenção como são abundantes na Bíblia as expressões proverbiais e ditos populares que descrevem a maneira com que lidamos com dinheiro, bens, riquezas e tempo. O Antigo Testamento relata uma série de histórias que giram em torno de finanças. As pessoas que receberam a bênção de Deus normalmente tinham grande riqueza. Ao mesmo tempo, não são poucos os avisos que alertam sobre a maldição que pode vir sobre essa fortuna. O dinheiro na mão de uma pessoa pode inebriá-la, fazendo com que se perca e seja lançada ao fundo do poço. No Novo Testamento encontramos diversos conselhos, apelos, advertências e orientações pastorais sobre o modo correto de lidar com o dinheiro. Até Jesus parece falar muito mais sobre dinheiro do que sobre céu e inferno. Ele sabe que isso faz parte do dia a dia dos seus ouvintes e vê uma necessidade especial de dar esclarecimentos para que haja um uso do dinheiro que seja responsável e agradável a Deus. Essa necessidade ainda existe até hoje.




  Temos diante de nós uma interessante expedição através da Bíblia. Quando avançamos no grande leque de suas histórias, rapidamente percebemos que a Bíblia muitas vezes parece falar para a nossa realidade de vida, regida pelo dinheiro, como se ela falasse pessoalmente conosco e colocasse à prova a maneira como nós lidamos com o dinheiro.
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  Riqueza e prosperidade




  Quem de nós também não quer ser rico? Para muita gente, ser rico significa, na maioria das vezes, possuir mais que o vizinho ou o colega. Ser rico significa ter uma conta bancária bem recheada e um depósito regular de valores, além de uma boa casa e meios de fazer com que os desejos do cotidiano se realizem, por mais extravagantes que sejam. Muitas pessoas vagueiam por esse sonho, quando semanalmente fazem planos com o prêmio da loteria. Não é difícil de encontrar todo tipo de jogos de azar — bingos, “raspadinhas”, loterias — sempre prometendo tornar as pessoas ricas da noite para o dia. Ser rico garante uma vida despreocupada e feliz. Pelo menos é isso que é incutido na nossa mente desde a infância, por meio dos contos de fada.




  Antigamente, apenas aqueles que pertenciam à elite eram considerados ricos, sendo a classe que dominou por séculos e de onde vinham os reis e os senhores. Depois que os meios de comunicação de massa começaram a mostrar como os ricos viviam em suas mansões, as pessoas ficaram interessadas e com vontade de ter o mesmo. Diante de tanta riqueza é difícil pensar em outra coisa que não seja dinheiro: muitos sonham poder, um dia, nadar em dinheiro e banhar-se em champanhe.




  A riqueza ainda possui outros aspectos bem diferentes. De um lado, ela frequentemente anda junto com poder e influência. Por outro lado, já na Antiguidade, uma família grande e feliz era considerada uma riqueza incalculável. Ter muitos filhos e netos era uma riqueza, um bem do qual hoje muitos abdicam espontaneamente. Por fim, desde há muito tempo, conhecimento, educação e sabedoria são considerados uma riqueza especial.




  Ludwig Ehrhardt, o pai da economia de mercado e fundador do milagre econômico alemão depois da Segunda Guerra Mundial, criou o seguinte slogan: “prosperidade para todos”. Ele queria levar ao povo alemão a prosperidade depois da destruição de todos os bens econômicos causada por uma guerra perdida. Todos deveriam ter o suficiente para viver bem. No Brasil, especialmente na década de 70, o país também buscava desenvolvimento e crescimento econômico, dizendo que era necessário primeiro crescer para depois dividir o bolo entre todos. Apesar da riqueza que o país tem, aquele ideal não se tornou realidade para todos, o que pode ser percebido pelas estatísticas de pobreza e pelos índices de desigualdade.




  Em todos os tempos, algumas pessoas podiam ser incrivelmente ricas, ou, como se costuma dizer, “podres de ricas”. Essa expressão remete a uma frase que diz justamente o contrário: Pecunia non olet — dinheiro não tem cheiro (ou “dinheiro não fede”). Com essa frase o imperador Vespasiano, há cerca de dois mil anos atrás, justificou a criação de mais um imposto no Império Romano. Era um imposto cobrado sobre o uso de banheiros públicos. Qualquer pessoa facilmente se imagina “podre de rica” ou famosa. Exemplos disso podem ser encontrados sem dificuldades na imprensa sensacionalista. Mas é difícil de imaginar que uma riqueza ou prosperidade desse tipo ainda seja da vontade de Deus ou que possa ter sido presenteada por ele. Mas justamente nesse sentido o Antigo Testamento nos oferece exemplos brilhantes. No Antigo Testamento, a riqueza geralmente era um sinal claro da bênção de Deus.




  Riqueza em expansão




  Abraão e Ló se separam




  Todo mundo tem conhecimento de pessoas que são muito ricas — nem que tal conhecimento venha por meio da televisão ou dos jornais. Pensemos em um empreendedor, que sempre investe em sua empresa e cria novos empregos. Ao longo de décadas de trabalho, ele consegue ter uma riqueza e prosperidade considerável, que ele reconhece como vindas das mãos de Deus.




  No Antigo Testamento, a riqueza frequentemente estava ligada à bênção de Deus. Alguém que possuía muitas terras e grandes rebanhos, que tinha muitos filhos e, portanto, tinha uma boa vida, era uma pessoa abençoada por Deus. Bem no começo da história de Israel encontramos a figura de alguém abençoado por Deus: o patriarca Abraão. Deus estava com ele em tudo que ele fazia e o presenteou com grande riqueza. Outros membros da família também estavam sob essa bênção: Ló, o sobrinho de Abraão, também tinha uma fortuna considerável. Como a terra para os rebanhos deles tornou-se insuficiente, eles foram obrigados a se separar. Essa história mostra a dissolução de uma empresa familiar e a uma bem sucedida partilha de bens.




  

  Gênesis 13.1-13




  Abrão saiu do Egito com a sua mulher e com tudo o que tinha e foi para o sul de Canaã. E Ló, o seu sobrinho, foi com ele. Abrão era muito rico; tinha gado, prata e ouro. Ele foi de um lugar para outro até chegar à cidade de Betel; e dali foi para o lugar que fica entre Betel e Ai, onde já havia acampado antes. Abrão chegou ao altar que ele havia construído e adorou a Deus, o SENHOR.




  Ló, que ia com Abrão, também levava ovelhas, cabras, gado, empregados e a sua família. Não havia pastos que dessem para os dois ficarem juntos, pois eles tinham muitos animais. Por isso os homens que cuidavam dos animais de Abrão brigavam com os que tomavam conta dos animais de Ló. E nesse tempo os cananeus e os perizeus ainda estavam vivendo ali. Um dia Abrão disse a Ló:




  — Nós somos parentes chegados, e não é bom que a gente fique brigando, nem que os meus empregados briguem com os seus. Vamos nos separar. Escolha! A terra está aí, toda ela. Se você for para a esquerda, eu irei para a direita; se você for para a direita, eu irei para a esquerda.




  Ló olhou em volta e viu que o vale do Jordão, até chegar à cidade de Zoar, tinha bastante água. Era como o Jardim do SENHOR ou como a terra do Egito. O vale era assim antes de o SENHOR haver destruído as cidades de Sodoma e de Gomorra. Ló escolheu todo o vale do Jordão e foi na direção leste. E assim os dois se separaram. Abrão ficou na terra de Canaã, e Ló foi morar nas cidades do vale. Ló foi acampando até chegar a Sodoma, onde vivia uma gente má, que cometia pecados horríveis contra o SENHOR.


  


  

  Rico mesmo sem dinheiro




  Deus promete a Abraão uma grande descendência




  Desejar ter filhos e não tê-los é uma carga muito pesada. Isso pode gerar desespero e depressão. Os bens materiais, nesse caso, não podem ajudar, porque filhos não podem ser comprados.




  O Antigo Testamento relata muitas histórias de mulheres que, junto com os seus maridos, sofreram com a falta de filhos. Na Bíblia, não poder ter filhos era considerado um sinal de que Deus havia retirado das pessoas a sua bênção. Assim também aconteceu com Sara e Abraão. Os dois já eram idosos e já tinham desistido da esperança de ter os próprios filhos. Mas, indo contra todas as leis da natureza, Deus promete a Abraão uma descendência muito grande. Isso fez do patriarca o dono de uma grande riqueza, neste caso não material.




  

  Gênesis 15.1-6




  Depois disso Abrão teve uma visão, e nela o SENHOR lhe disse:




  — Abrão, não tenha medo. Eu o protegerei de todo perigo e lhe darei uma grande recompensa.




  Abrão respondeu:




  — Ó SENHOR, meu Deus! De que vale a tua recompensa se eu continuo sem filhos? Eliézer, de Damasco, é quem vai herdar tudo o que tenho. Tu não me deste filhos, e por isso um dos meus empregados, nascido na minha casa, será o meu herdeiro.




  Então o SENHOR falou de novo e disse:




  — O seu próprio filho será o seu herdeiro, e não o seu empregado Eliézer.




  Aí o SENHOR levou Abrão para fora e disse:




  — Olhe para o céu e conte as estrelas se puder. Pois bem! Será esse o número dos seus descendentes.




  Abrão creu em Deus, o SENHOR, e por isso o SENHOR o aceitou.





  “O que você quer que eu lhe dê?”




  Como Salomão fica rico sem pedir por isso




  Quem em sua infância nunca sonhou em ser agraciado por uma fada madrinha ou encontrar o gênio da lâmpada? Teríamos o direito de fazer pelo menos um pedido, talvez até três. As pessoas crescem e esse desejo talvez não mude: “Ah! Se eu pudesse ter o meu desejo realizado…” Basta ver quantos programas de televisão oferecem a oportunidade de transformar as pessoas em milionárias. O que nós escolheríamos, se pudéssemos fazer um pedido? Uma casa própria? A viagem dos sonhos? A cura de uma grave doença? Poder nadar em dinheiro? A maioria das pessoas provavelmente sonhe com tudo isso.




  Sem pestanejar, nós trocaríamos de lugar com o rei Salomão, filho do rei Davi, que ouviu de Deus a seguinte pergunta: “O que você quer que eu lhe dê?” Não era uma fada madrinha falando, nem o gênio da lâmpada, mas o próprio Deus falou com o rei por meio de um sonho. E a resposta de Salomão mostra claramente porque ele ficou famoso por sua sabedoria.




  

  1Reis 3.2-15




  Ainda não havia sido construído um templo para Deus, o SENHOR, e por isso o povo ainda continuava oferecendo sacrifícios em vários altares, nos montes. Salomão amava o SENHOR e seguia os conselhos de Davi, seu pai, mas também matava animais e os oferecia em sacrifício em vários altares, nos montes.




  Certa vez, Salomão foi a Gibeão oferecer sacrifícios porque naquele lugar estava o altar mais famoso de todos. No passado ele havia queimado ali mil animais como sacrifício a Deus. Naquela noite, o SENHOR Deus apareceu num sonho a Salomão e perguntou:




  — O que você quer que eu lhe dê?




  Ele respondeu:




  — Tu sempre mostraste grande amor por Davi, meu pai, teu servo, e ele era bom, fiel e honesto para contigo. Tu continuaste a mostrar a ele o teu grande e constante amor e lhe deste um filho que hoje governa no lugar dele. Ó SENHOR Deus, tu deixaste que eu ficasse como rei no lugar do meu pai, embora eu seja muito jovem e não saiba governar. Aqui estou eu no meio do povo que escolheste para ser teu, um povo que é tão numeroso, que nem pode ser contado. Portanto, dá-me sabedoria para que eu possa governar o teu povo com justiça e saber a diferença entre o bem e o mal. Se não for assim, como é que eu poderei governar este teu grande povo?




  Deus gostou de Salomão ter pedido isso e disse:




  — Já que você pediu sabedoria para governar com justiça, em vez de pedir vida longa, ou riquezas, ou a morte dos seus inimigos, eu darei o que você pediu. Darei a você sabedoria e inteligência, como ninguém teve antes de você, nem terá depois. Mas lhe darei também o que não pediu: durante toda a sua vida, você terá riquezas e honras, mais do que qualquer outro rei. E, se você me obedecer e guardar as minhas leis e os meus mandamentos, como fez Davi, o seu pai, eu lhe darei uma vida longa.




  Quando acordou, Salomão compreendeu que Deus havia falado com ele no sonho. Então foi para Jerusalém, ficou diante da arca da aliança e apresentou a Deus ofertas de paz e sacrifícios que foram completamente queimados. Depois deu uma festa para todas as autoridades.







  Como se impressiona uma rainha




  Salomão e a rainha de Sabá




  A sabedoria de Salomão e o seu senso de justiça se tornaram proverbiais. Também a sua riqueza em ouro, pedras preciosas e outros bens era famosa e conhecida em todo o mundo. Uma rainha árabe, a rainha de Sabá, empreendeu uma viagem carregada de ouro e pedras preciosas, a fim de encontrar Salomão em Jerusalém. Ela ficou profundamente impressionada com a inteligência e com a riqueza de Salomão. E ela louvou o Deus de Salomão. Essa história fala sobre respeito, reconhecimento e admiração pela sabedoria e riqueza daquele rei. Não há uma palavra de inveja, ciúme ou cobiça.




  

  1Reis 10.1-13




  A rainha de Sabá ouviu falar da fama de Salomão e foi até Jerusalém a fim de pô-lo à prova com perguntas difíceis. Ela chegou com um grande grupo de servidores e também com camelos carregados de especiarias, pedras preciosas e uma grande quantidade de ouro. Quando se encontrou com Salomão, ela lhe fez todas as perguntas que pôde imaginar. Ele respondeu a todas; não houve nenhuma que fosse difícil demais para ele responder. A rainha de Sabá ouviu a sabedoria de Salomão e viu o palácio que ele havia construído. Ela viu a comida que era servida na mesa dele, viu os apartamentos dos seus altos funcionários, a organização do pessoal que trabalhava no palácio e os uniformes que eles usavam. Viu os empregados que o serviam nas festas e os sacrifícios que ele oferecia no Templo. Isso tudo a deixou de boca aberta e muito admirada. Então ela disse ao rei Salomão:
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